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  Sobre o autor




  
Prefácio à edição original




  Em uma segunda colheita pelos campos da Terra Encantada, não podemos esperar encontrar um segundo Perrault. Mesmo assim, ainda há histórias muito boas, e espero que as contidas em O livro vermelho de fábulas encantadas atraiam por serem menos conhecidas do que muitas das já consagradas. Os contos foram traduzidos ou, no caso das longas histórias de Madame d’Aulnoy, adaptadas. Pela Sra. Hunt, os contos em norueguês, pela Srta. Minnie Wright a partir das histórias de Madame d’Aulnoy, de outras fontes francesas pela Sra. Lang e Srta. Bruce e do alemão pela Srta. May Sellar, Srta. Farquharson e Srta. Blackley, enquanto “A história de Sigurd” foi condensada pelo organizador a partir da versão em prosa do Sr. William Morris da “Saga dos Volsungos”. O organizador precisa agradecer ao seu amigo, Sr. Charles Marelles, pela permissão de reproduzir suas versões de “O apanhador de ratos”, de “Rabo de pato” e de “A verdadeira história de Chapeuzinho Dourado”, do francês, e ao Sr. Henri Carnoy pelo mesmo privilégio em relação a “Os seis tolos”, de La Tradition.




  Lady Frances Balfour gentilmente copiou uma antiga versão de “João e o pé de feijão”, e as Sras. Smith e Elder permitiram a publicação de duas das versões do “Sr. Ralston” a partir do russo.




  Andrew Lang, 1890




  
Apresentação




  O segundo volume da coleção Livros de fadas de Lang é um dos mais encantadores da série. A aura de magia que o Livro vermelho de fábulas encantadas trouxe foi tamanha que até mesmo J. R. R. Tolkien, o autor de O Hobbit e O senhor dos anéis, afirmou ter sido esse um de seus livros preferidos. Inclusive, O Hobbit foi parcialmente inspirado no conto “A história de Sigurd”,1 o último dos contos do Livro vermelho.




  Essa segunda compilação de Andrew Lang traz contos de fadas bem conhecidos do público como “Branca de Neve”, “Rapunzel”, “João e o pé de feijão”, mas também muitos outros não tão difundidos, como “O castelo de Soria Moria”, “As três princesas da Terra Branca”, entre muitos outros – de um total de 37 contos – que, se perdem em fama, ganham em magia, aventura e fantasia.




  O gênero literário contos de fadas recebeu essa nomenclatura há relativamente pouco tempo, apenas no século XVII com Madame d’Aulnoy,2 mas ele já era transmitido desde muito antes por meio de uma tradição oral. Estudiosos e acadêmicos começaram a registrar por escrito essas histórias, adornando-as com a técnica literária e lapidando o aspecto formal do texto.




  Marcas dessa tradição oral, porém, não foram apagadas, pelo contrário, certas estruturas desse período nos saltam aos olhos facilmente. Um exemplo disso é que a maioria das histórias, como vocês observarão, apresentam uma certa estrutura formulaica na qual os acontecimentos, o tempo, os elementos, as ações e, às vezes, até os personagens aparecem associados ao número três. Esse padrão pode ser considerado como um recurso mnemônico que os povos usavam para se lembrarem da história ao transmiti-la.3




  Portanto, os contos de fadas são uma mistura de contos populares com o refinamento de grandes autores e literatos que corporificaram as histórias como as conhecemos hoje. Andrew Lang organizou mais uma ardente coletânea de contos que farão até mesmo o coração mais duro se derreter com esse mundo mágico.




  ____________________




  

    

      1. CHANCE, J. The Mythology of Magic in The Hobbit: Tolkien and Andrew Lang’s Red Fairy Book “Story of Sigurd”. Disponível em: < https://www.medievalists.net/2012/05/the-mythology-of-magic-in-the-hobbit-tolkien-and-andrew-langs-red-fairy-book-story-of-sigurd/>. Acesso em: 16 mar. 2022.


    




    

      2. FILHO, P. C. R. Marie-Catherine d’Aulnoy: a precursora de um gênero literário. Revista Água Viva. v. 6, n. 2. p. 1-15, 2021.


    




    

      3. FAIRYTALEZ. The Power of Three: Why Fairy Tales Often Feature a Triple. Disponível em: <https://fairytalez.com/blog/the-power-of-three-why-fairy-tales-often-feature-a-triple/#:~:text=What%20Comes%20in%20Threes%3F,as%20the%20Three%20Little%20Pigs>. Acesso em: 16 mar. 2022.
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As doze princesas bailarinas




  (Andrew Lang)




  Era uma vez um jovem vaqueiro, sem pai nem mãe, que vivia em uma aldeia chamada Montignies-sur-Roc. Seu nome era Michael, mas todos o chamavam de Sonhador, porque sempre que conduzia suas vacas pelos campos em busca de pasto, ele o fazia olhando para o céu, mirando o vazio.




  Como ele tinha a pele muito clara, olhos azuis e cabelos encaracolados, as moças da aldeia costumavam vir ao seu encontro e lhe perguntar:




  – Bem, Sonhador, o que você está fazendo?




  E Michael respondia:




  – Oh, nada! – E seguia seu caminho sem sequer olhar para trás.




  O fato é que ele as achava pouco atraentes, com seus pescoços queimados pelo sol, mãos grandes e avermelhadas, anáguas grosseiras e sapatos de madeira. Ele tinha ouvido falar que em algum lugar do mundo havia moças de pescoços alvos e mãos pequenas, que sempre se vestiam com as melhores sedas e rendas e eram chamadas de princesas. Enquanto seus companheiros ao redor do fogo nada viam nas chamas além de cenas do cotidiano, ele sonhava que teria a felicidade de se casar com uma princesa.




  II




  Certa manhã, em meados de agosto, exatamente ao meio-dia, quando o sol estava mais quente, Michael fez sua refeição comendo um pedaço de pão seco e, em seguida, foi dormir sob um carvalho. Enquanto dormia, sonhou com uma bela senhora, vestida em um traje feito de ouro, que apareceu diante dele e lhe disse:




  – Vá para o castelo de Beloeil e lá você se casará com uma princesa.




  Naquela noite, o jovem vaqueiro, que não conseguia parar de pensar no conselho que a senhora de vestido dourado lhe dera, contou seu sonho às pessoas da fazenda. Mas, como era de se esperar, elas apenas riram dele.




  No dia seguinte, no mesmo horário, ele voltou a dormir sob a mesma árvore. A senhora apareceu uma segunda vez e disse:




  – Vá para o castelo de Beloeil e lá você se casará com uma princesa.




  À noite, Michael contou aos seus amigos que tinha tido o mesmo sonho, mas eles apenas riram dele, ainda mais do que antes.




  “Deixe estar”, pensou consigo, “se a senhora aparecer para mim uma terceira vez, farei o que ela me disser”.




  No dia seguinte, para grande espanto de toda a aldeia, por volta de duas horas da tarde, ouviu-se uma voz a cantar:




  – Ôoo, ôoo, vai meu gado!




  Era o jovem vaqueiro conduzindo seu rebanho de volta ao estábulo.




  O fazendeiro começou a repreendê-lo severamente, mas ele se limitou a responder baixinho:




  – Estou indo embora daqui.




  Ele colocou suas roupas em uma trouxa, despediu-se de seus amigos e saiu corajosamente em busca da própria sorte.




  Houve um grande alvoroço por toda a aldeia e, no topo da colina, as pessoas seguravam o riso enquanto observavam o Sonhador caminhando bravamente pelo vale, com sua trouxa presa à ponta de uma vara.




  A cena era digna de causar riso em qualquer um, certamente.




  III




  Era bem conhecido por todos, em um raio de trinta e dois quilômetros, que no castelo de Beloeil viviam doze princesas de grande beleza, tão orgulhosas quanto belas, e que, além disso, eram tão sensíveis e de sangue real tão puro que seriam capazes de sentir até mesmo a presença de uma diminuta ervilha em suas camas, ainda que estivesse escondida sob os colchões.




  Dizia-se que levavam exatamente a vida que as princesas deveriam ter, dormindo até tarde pela manhã e nunca se levantando antes do meio-dia. Elas tinham doze camas, todas no mesmo quarto, porém o mais extraordinário era que, embora estivessem trancadas por ferrolhos triplos, todas as manhãs seus sapatos de cetim estavam repletos de furos.




  Quando lhes perguntavam o que haviam feito durante a noite toda, sempre respondiam que haviam dormido; e, de fato, nenhum ruído jamais era ouvido no quarto. Entretanto os sapatos não poderiam se desgastar sozinhos!




  Por fim, o duque de Beloeil ordenou que soassem as trombetas e fosse proclamado que aquele que descobrisse como suas filhas gastavam os sapatos poderia escolher uma delas como sua esposa.




  Ao ouvir a proclamação, vários príncipes rumaram para o castelo a fim de tentar a sorte. Eles passaram a noite toda espreitando atrás da porta do quarto das princesas, mas, quando a manhã chegou, todos tinham desaparecido, e ninguém sabia o que havia acontecido com eles.




  IV




  Ao chegar ao castelo, Michael foi direto falar com o jardineiro para oferecer seus serviços. Ocorre que, coincidentemente, o ajudante do jardineiro tinha acabado de ser demitido e, embora o Sonhador não parecesse muito forte, o jardineiro concordou em lhe dar uma oportunidade, pois achava que suas belas feições e seus cachos dourados agradariam às princesas.




  A primeira coisa que lhe disseram foi que quando as princesas se levantassem, ele deveria presentear cada uma com um buquê, e Michael pensou que, se não houvesse nada mais desagradável para fazer do que aquilo, ele certamente se daria muito bem naquela função.




  Dessa maneira, ele se posicionou atrás da porta do quarto das princesas, com os doze buquês em uma cesta. Deu um para cada uma das irmãs, e elas os pegaram sem nem mesmo lhe dirigir o olhar, exceto Lina, a mais jovem, que fixou nele seus grandes olhos negros tão suaves como veludo e exclamou:




  – Oh, que lindo é nosso novo florista!




  Todas as outras caíram na gargalhada, e a mais velha disse que uma princesa nunca deveria se rebaixar a olhar para um jardineiro.




  Agora Michael sabia muito bem o que havia acontecido com todos os príncipes, mas, apesar disso, os belos olhos da princesa Lina o inspiraram com um desejo incontrolável de tentar a sorte. Infelizmente, ele não ousou ir além naquele momento, temendo ser motivo de chacota ou até mesmo ser mandado embora do castelo por conta dessa impertinência.




  V




  Entretanto, o Sonhador teve outro sonho. A senhora do vestido dourado apareceu-lhe mais uma vez, segurando em uma das mãos dois loureiros jovens: um louro-cereja e um louro-rosa, e na outra mão um pequeno ancinho de ouro, um pequeno balde de ouro e uma toalha de seda. Ela assim se dirigiu a ele:




  – Plante esses dois loureiros em dois vasos grandes, remexa a terra com o ancinho, regue-os com o balde e seque-os com a toalha. Quando eles crescerem e alcançarem a altura de uma jovem de quinze anos, diga a cada um deles: “Meu lindo loureiro, com o ancinho de ouro te plantei, com o balde de ouro te reguei, com a toalha de seda te sequei”. Então, depois disso, peça o que quiser, e os loureiros darão a você.




  Michael agradeceu à senhora do vestido dourado e, quando acordou, encontrou os dois arbustos de louro a seu lado. Ele seguiu cuidadosamente as instruções que tinha recebido da senhora.




  As árvores cresceram muito rápido e, quando alcançaram a altura de uma jovem de quinze anos, ele disse ao louro-cereja:




  – Meu adorável louro-cereja, com o ancinho de ouro te plantei, com o balde de ouro te reguei, com a toalha de seda te sequei. Ensina-me como tornar-me invisível.




  Então, no mesmo instante, apareceu no loureiro uma linda flor branca, que Michael colheu e colocou na botoeira de sua camisa.




  VI




  Naquela noite, quando as princesas subiram ao quarto para dormir, ele as seguiu descalço, para não fazer barulho, e escondeu-se embaixo de uma das doze camas para não ocupar muito espaço.




  As princesas começaram imediatamente a abrir os guarda-roupas e os baús. Tiraram deles os vestidos mais magníficos, que vestiram diante dos espelhos, e, quando terminaram, viraram-se para admirar sua aparência.




  Michael não conseguia ver nada de seu esconderijo, mas podia ouvir as princesas rindo e pulando de prazer. Por fim, a mais velha disse:




  – Sejam rápidas, minhas irmãs, ou nossos parceiros ficarão impacientes.




  Ao final de uma hora, quando o Sonhador não ouviu mais qualquer barulho, espiou e viu as doze irmãs em trajes esplêndidos, vestindo seus sapatos de cetim e, nas mãos, os buquês que ele havia dado.




  – Vocês estão prontas? – perguntou a mais velha.




  – Sim – responderam as outras onze em coro e tomaram seus lugares uma a uma atrás dela.




  Então a princesa mais velha bateu palmas três vezes, e um alçapão se abriu. Todas as princesas desapareceram por uma escada secreta, e Michael rapidamente as seguiu.




  Enquanto seguia os passos da princesa Lina, ele pisou sem querer em seu vestido.




  – Há alguém atrás de mim! – exclamou a princesa. – Está segurando meu vestido.




  – Sua tola – disse a irmã mais velha –, você está sempre com medo de alguma coisa. Foi apenas um prego que a prendeu.




  VII




  Elas desceram, desceram, desceram, até que finalmente chegaram a uma passagem na qual havia uma porta em uma das extremidades, fechada apenas por um trinco. A princesa mais velha abriu, e elas se viram imediatamente diante de um adorável bosque, onde as folhas estavam salpicadas de gotas de prata que cintilavam à luz brilhante da lua.




  Em seguida, cruzaram outro bosque, onde as folhas estavam salpicadas de ouro, e depois outro ainda, onde as folhas brilhavam como diamantes.




  Por fim, o Sonhador vislumbrou um grande lago, e, em suas margens, doze barquinhos com toldos, nos quais estavam sentados doze príncipes, segurando seus remos e aguardando as princesas.




  Cada princesa entrou em um dos barcos, e Michael adentrou furtivamente naquele que levava a princesa mais jovem. Os barcos deslizavam rapidamente, mas o de Lina, por estar mais pesado, ficava sempre atrás dos demais.




  – Nunca fomos tão devagar – disse a princesa. – Qual será a razão?




  – Não sei – respondeu o príncipe –, mas posso lhe garantir que estou remando o mais rápido que posso.




  Do outro lado do lago, o jovem jardineiro viu um belo castelo esplendidamente iluminado, do qual vinha uma música animada de violinos, tímpanos e trombetas.




  No momento em que tocaram a terra, o grupo saltou dos barcos, e os príncipes, depois de amarrarem firmemente as embarcações, deram o braço às princesas e as conduziram ao castelo.




  VIII




  Michael os seguiu e entrou no salão de baile atrás do grupo. Por toda parte, havia espelhos, luzes, flores e cortinas adamascadas. O Sonhador ficou perplexo com a magnificência daquele lugar.




  Ele se posicionou em um canto, longe da entrada, admirando a graça e a beleza das princesas. Todas eram lindas e graciosas, cada uma à sua maneira. Algumas tinham cabelos claros e outras, escuros. Algumas tinham cabelos castanhos, ou cachos ainda mais escuros, e outras tinham madeixas douradas. Nunca se vira tantas belas princesas juntas de uma só vez, mas aquela que o vaqueiro achava a mais bela e fascinante era a princesinha de olhos de veludo.




  Com que disposição ela dançava! Apoiada no ombro de seu parceiro, ela girava como um redemoinho. Sua face estava corada, seus olhos brilhavam e estava claro que ela amava dançar mais do que qualquer outra coisa. O pobre menino invejava aqueles jovens bonitos com quem ela dançava tão graciosamente, mas ele não imaginava quão poucos motivos tinha para ter ciúme deles.




  Os jovens, ao menos uns cinquenta, eram, na realidade, os príncipes que tentaram descobrir o segredo das princesas. As princesas os tinham feito beber uma poção que congelara seus corações e não os deixava sentir nada além de amor pela dança.




  IX




  Eles dançaram até os sapatos das princesas ficarem cheios de furos. Quando o galo cantou pela terceira vez, os violinos pararam, e um delicioso jantar foi servido por meninos negros que traziam flores de laranjeira açucaradas, pétalas de rosa cristalizadas, violetas polvilhadas, biscoitos variados e outros pratos que são, como todos sabem, os favoritos das princesas.




  Depois do jantar, os dançarinos voltaram para seus barcos, e desta vez o Sonhador entrou no da princesa mais velha. Eles cruzaram novamente o bosque com as folhas cravejadas de diamantes, o bosque com as folhas salpicadas de ouro e o bosque cujas folhas cintilavam como gotas de prata e, como prova do que tinha visto, o menino quebrou um pequeno galho de uma árvore do último bosque. Ao ouvir o barulho feito pelo galho quebrado, Lina se virou e perguntou:




  – Que barulho foi esse?




  – Não foi nada – respondeu a irmã mais velha. – Foi apenas o pio da coruja que se empoleira em uma das torres do castelo.




  Enquanto ela falava, Michael conseguiu passar à frente do grupo e, correndo pela escada, chegou primeiro ao quarto das princesas. Ele escancarou a janela e, deslizando pela trepadeira que subia pelas paredes do castelo, alcançou o jardim bem quando o sol estava começando a nascer e já era hora de começar a trabalhar.




  X




  Naquele dia, enquanto preparava os buquês, ele escondeu o galho com as gotas de prata no ramalhete destinado à princesa mais jovem. Quando Lina descobriu, ficou muito surpresa, mas nada disse às irmãs. No entanto, ao encontrar o jovem por acaso enquanto caminhava sob a sombra dos olmos, subitamente parou como se fosse falar com ele; depois, mudando de ideia, continuou a caminhar.




  Naquela mesma noite, as doze irmãs foram novamente para o baile, e o Sonhador as seguiu cruzando o lago a bordo do barco de Lina. Desta vez, foi o príncipe que reclamou que o barco parecia muito pesado.




  – É o calor – respondeu a princesa. – Eu também estou me sentindo quente.




  Durante o baile, ela procurou em todos os lugares pelo ajudante de jardineiro, mas não o viu. Ao retornarem, Michael pegou um galho da árvore com as folhas salpicadas de ouro, e agora foi a princesa mais velha que ouviu o barulho feito pelo galho ao quebrar.




  – Não é nada – disse Lina. – É apenas o pio da coruja que se aninha nas torres do castelo.




  XI




  Assim que ela acordou, encontrou o galho em seu buquê. Quando as irmãs desceram, ela ficou um pouco para trás e disse ao vaqueiro:




  – De onde veio esse galho?




  – Sua Alteza Real sabe muito bem – respondeu Michael.




  – Então você nos seguiu?




  – Sim, princesa.




  – Como conseguiu? Nunca vimos você.




  – Eu me escondi – respondeu o Sonhador calmamente.




  A princesa ficou em silêncio por um momento e então disse:




  – Você conhece nosso segredo! Guarde-o. Aqui está a recompensa por sua discrição. – E ela atirou uma bolsa de ouro para o rapaz.




  – Meu silêncio não está à venda – respondeu Michael, que foi embora sem pegar a bolsa.




  Por três noites, Lina não viu nem ouviu nada de extraordinário. Na quarta noite, escutou um farfalhar entre as folhas do bosque de diamantes reluzentes. No dia seguinte, encontrou um galho de árvore em seu buquê.




  Ela puxou o Sonhador de lado e disse com voz áspera:




  – Você sabe o preço que meu pai prometeu pagar pelo nosso segredo?




  – Eu sei, princesa – respondeu Michael.




  – E não pretende contar a ele?




  – Essa não é minha intenção.




  – Você está com medo?




  – Não, princesa.




  – O que o torna tão discreto, então?




  Mas Michael permaneceu em silêncio.




  XII




  As irmãs de Lina a viram conversando com o jovem ajudante de jardineiro e zombaram dela por isso.




  – O que a impede de se casar com ele? – perguntou a mais velha. – Dessa forma, você se tornará uma jardineira também, é uma profissão encantadora. Você poderá morar em uma cabana no interior do bosque, ajudar seu marido a tirar água do poço e, quando acordarmos pela manhã, você nos trará nossos buquês.




  A princesa Lina ficou furiosa e, quando o Sonhador lhe deu seu buquê, ela o recebeu com ar de desdém.




  Michael se comportou de maneira muito respeitosa. Não ergueu os olhos em sua direção, mas ela o sentiu ao seu lado quase que o dia todo, mesmo sem poder vê-lo.




  Um dia, ela decidiu contar tudo para sua irmã mais velha.




  – O quê?! – disse ela. – Esse patife conhece nosso segredo e você nunca me contou! Devo me livrar dele sem desperdiçar nem mais um segundo.




  – Mas como?




  – Ora, fazendo com que seja levado para as masmorras, é claro.




  Pois era assim que antigamente lindas princesas se livravam de gente que sabia demais. Mas o mais surpreendente é que a irmã mais nova não pareceu gostar desse método de calar o jovem jardineiro, que, afinal, não havia dito nada ao pai delas.




  XIII




  Ficou combinado que a questão deveria ser submetida às outras dez irmãs. Todas ficaram do lado da mais velha. Então, a irmã mais nova declarou que, se alguém tocasse no jovem jardineiro, ela própria contaria a seu pai o segredo dos furos em seus sapatos.




  Por fim, ficou decidido que Michael deveria ser posto à prova; elas o levariam ao baile e ao final do jantar lhe dariam a poção que o encantaria como os demais.




  Elas mandaram chamar o Sonhador e perguntaram-lhe como havia descoberto o segredo, mas ele nada respondeu, permanecendo em silêncio.




  Então, em tom severo, a irmã mais velha deu-lhe as ordens que elas anteriormente haviam combinado.




  Ele apenas respondeu:




  – Eu obedecerei.




  Ele estivera o tempo todo presente, porém invisível, no conselho das princesas, sem que elas o vissem, e ouvira tudo; mas decidira beber a poção e se sacrificar pela felicidade daquela que amava.




  Não desejando, no entanto, fazer má figura diante dos outros dançarinos no baile, ele recorreu imediatamente aos loureiros e disse:




  – Meu adorável louro-rosa, com o ancinho de ouro te plantei, com o balde de ouro te reguei, com uma toalha de seda te sequei. Veste-me como um príncipe.




  Uma linda flor rosa surgiu. Michael a colheu e, no mesmo instante, viu-se vestido com um traje de veludo, tão negro quanto os olhos da pequena princesa, com uma capa que combinava com o traje, uma aigrette1 de diamantes e uma flor de louro-rosa em sua botoeira.




  Assim vestido, ele se apresentou naquela noite perante o duque de Beloeil e obteve permissão para tentar descobrir o segredo de suas filhas. Ele parecia tão distinto que dificilmente alguém saberia quem ele era.




  XIV




  As doze princesas subiram para o quarto. Michael as seguiu e esperou atrás da porta aberta até que dessem o sinal para partir.




  Desta vez, ele não cruzou o lago a bordo do barco de Lina. Ele deu o braço à irmã mais velha, dançou com cada uma delas e o fez de forma tão elegante e graciosa que todos ficaram encantados com ele. Finalmente, chegou o momento de dançar com a jovem princesa. Ela o considerou o melhor parceiro do mundo, mas ele não se atreveu a dirigir-lhe uma única palavra sequer.




  Quando ele a estava conduzindo de volta ao seu lugar, ela lhe disse em tom zombeteiro:




  – Aqui está você, no auge de seus desejos: ser tratado como um príncipe.




  – Não tenha medo – respondeu o Sonhador delicadamente. – Você nunca será a esposa de um jardineiro.




  A jovem princesa olhou para ele com uma expressão assustada, e ele a deixou, sem esperar pela resposta.




  Quando as sapatilhas de cetim ficaram desgastadas, os violinos pararam de tocar e os jovens negros puseram a mesa, Michael foi colocado ao lado da irmã mais velha e de frente para a mais nova.




  Elas lhe serviram os pratos mais requintados e os vinhos mais delicados; e para deixá-lo ainda mais encantado, endereçaram-lhe todo o tipo de elogios e lisonjas. Mas ele tomou cuidado para não se deixar embriagar, nem pelo vinho, nem pelos elogios.




  XV




  Por fim, a irmã mais velha fez um sinal, e um dos pajens negros trouxe uma grande taça dourada.




  – O castelo encantado não tem mais segredos para você – disse ela ao Sonhador. – Permita-nos brindar ao seu triunfo.




  Ele olhou demoradamente para a jovem princesa e sem hesitar ergueu a taça.




  – Não beba! – gritou a jovem princesa. – Prefiro casar-me com um jardineiro. – E irrompeu em lágrimas.




  Michael jogou fora o conteúdo do copo, saltou sobre a mesa e ajoelhou-se aos pés de Lina. Os demais príncipes também se ajoelharam perante as princesas, e cada uma escolheu um marido e o ergueu, posicionando-o a seu lado. O encanto havia sido quebrado.




  Os doze casais entraram nos barcos, que haviam cruzado aquelas águas muitas vezes, transportando os outros príncipes. Em seguida, todos atravessaram os três bosques e, quando cruzaram a porta da passagem subterrânea, ouviu-se um grande estrondo, como se o castelo encantado estivesse desmoronando.




  Todos se dirigiram imediatamente para o quarto do duque de Beloeil, que acabara de acordar. Michael segurava na mão a taça de ouro e revelou o segredo dos furos nos sapatos.




  – Escolha, então – disse o duque – aquela que preferir.




  – Minha escolha já está feita – respondeu o jovem jardineiro. Ele ofereceu a mão para a princesa mais jovem, que corou e baixou os olhos.




  XVI




  A princesa Lina não se tornou esposa de um jardineiro; pelo contrário, foi o Sonhador que se tornou um príncipe. Mas, antes da cerimônia de casamento, a princesa insistiu que seu amado lhe revelasse como havia desvendado o segredo.




  Então, ele lhe mostrou os dois loureiros que o tinham ajudado, e ela, como uma moça prudente, pensando que as pequenas árvores lhe davam muita vantagem sobre a própria esposa, cortou-as pela raiz e as lançou ao fogo. E é por isso que as camponesas cantam:




  “Não iremos mais à floresta,
Os loureiros estão cortados.”2




  E dançam no verão, à luz do luar.




  

    [image: ]

  




  ____________________




  

    

      1. Enfeite de plumas de garça e/ou pedras preciosas, geralmente usado no chapéu por homens e no cabelo por mulheres. (N. E.)


    




    

      2. No original: Nous n’irons plus au bois,/ Les lauriers sont coupe. (N. T.)
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A princesa flor-de-maio




  (Madame d’Aulnoy)




  Era uma vez um rei e uma rainha cujos filhos haviam morrido, um após o outro, até que restasse apenas sua pequena filha. A rainha estava muito apreensiva para encontrar uma aia realmente boa que pudesse cuidar e criar a criança. Um arauto foi enviado para tocar a trombeta em cada esquina e ordenar que todas as melhores aias comparecessem diante da rainha, para que ela pudesse escolher, entre elas, a mais qualificada para cuidar da pequena princesa. Então, no dia marcado, o palácio ficou tomado de aias que vieram dos quatro cantos do mundo para se candidatar ao cargo. A rainha declarou que, para que pudesse ver a metade delas, deveriam se apresentar, uma a uma, em uma floresta sombria próxima ao palácio, onde estaria sentada aguardando sob a sombra das árvores.




  Suas ordens foram seguidas à risca, e as aias, depois de fazerem uma reverência perante o rei e a rainha, alinharam-se diante da monarca para que essa pudesse fazer sua escolha. A maioria delas era loira, possuía corpo avantajado e aparência encantadora, mas havia uma que possuía pele escura, era feia e falava uma língua estranha que ninguém conseguia compreender. A rainha se perguntou como ela ousara se candidatar, e dispensou-a, uma vez que certamente não seria escolhida. Diante disso, ela murmurou alguma coisa e retirou-se, mas, em vez de ir embora, escondeu-se em uma árvore oca próxima dali, de onde podia ver tudo o que acontecia.




  A rainha, sem pensar mais nela, escolheu uma aia de rosto bem rosado, mas mal havia declarado sua decisão quando uma cobra, que estava escondida na grama, mordeu o pé da jovem escolhida, que caiu morta instantaneamente. A rainha ficou muito contrariada com aquele inesperado acidente, mas logo escolheu outra aia, que estava caminhado em sua direção quando uma águia passou voando e deixou cair uma grande tartaruga bem sobre sua cabeça, que se partiu em pedaços como uma casca de ovo. A rainha ficou horrorizada com aquela cena, mas logo selecionou uma terceira candidata. Infelizmente, a rainha não teve melhor sorte, pois a aia, ao mover-se rapidamente, esbarrou no galho de uma árvore e teve o olho perfurado por um espinho, ficando irremediavelmente cega. Então, a rainha, consternada, gritou que devia haver alguma influência maligna em curso e que não escolheria mais ninguém naquele dia. Ela mal havia se levantado para retornar ao palácio quando ouviu gargalhadas maliciosas atrás de si e, virando-se, viu a estranha e horrenda candidata que ela havia dispensado, divertindo-se muito com aqueles desastres e zombando de todos, mas especialmente da rainha. Isso irritou a sua majestade profundamente, a qual estava prestes a ordenar que ela fosse presa quando a bruxa – pois ela era uma bruxa – com dois floreios de sua varinha invocou uma carruagem de fogo puxada por dragões alados e disparou em retirada, proferindo gritos e ameaças. Quando o rei viu aquilo, exclamou:




  – Ai de nós! Agora estamos realmente arruinados, pois esta não era outra senão a fada Carabosse, que guarda rancor de mim desde a época em que eu era menino e coloquei enxofre em seu mingau para me divertir.




  Então a rainha começou a chorar.




  – Se eu soubesse quem era – disse ela –, teria feito todo o possível para fazer amizade; agora suponho que tudo está perdido.




  O rei lamentou tê-la amedrontado tanto e propôs que reunissem o conselho para deliberar sobre o melhor a ser feito para evitar os infortúnios que Carabosse certamente pretendia causar à pequena princesa.




  Assim, todos os conselheiros foram convocados ao palácio e, depois de fecharem portas e janelas e taparem todos os buracos das fechaduras para que não fossem ouvidos, conversaram sobre o assunto e decidiram que todas as fadas em um raio de aproximadamente quatro mil quilômetros deveriam ser convidadas para o batizado da princesa e que o horário da cerimônia seria mantido em absoluto sigilo, como precaução, caso a fada Carabosse resolvesse comparecer.




  A rainha e as suas damas começaram a preparar presentes para as fadas convidadas: um manto de veludo azul, uma anágua de cetim adamascado, um par de sapatos de salto alto, algumas agulhas afiadas e uma tesoura dourada para cada uma. De todas as fadas que a rainha convidou, apenas cinco puderam comparecer no dia marcado, mas começaram imediatamente a dar presentes à princesa. Uma prometeu que ela seria irretocavelmente linda, a segunda que compreenderia qualquer assunto, independentemente de qual fosse, na primeira vez que lhe fosse explicado, a terceira que ela cantaria como um rouxinol, a quarta que ela teria sucesso em tudo que empreendesse, e a quinta estava abrindo a boca para falar quando um tremendo estrondo foi ouvido na chaminé, e Carabosse, todo coberta de fuligem, desceu rolando e gritando:




  – Eu digo que ela será a mais desafortunada entre as desafortunadas até completar 20 anos de idade.




  Então a rainha e todas as fadas começaram a implorar e suplicar que ela pensasse melhor e não fosse tão cruel com a pobre princesa, que nunca lhe fizera mal algum. Mas a feia e velha fada apenas grunhiu e nada respondeu. Assim, a última fada, que ainda não havia dado seu presente, tentou amenizar a situação prometendo à princesa uma vida longa e feliz depois que o período da maldição tivesse terminado. Diante disso, Carabosse riu maldosamente e saiu pela chaminé, deixando todos em grande consternação, especialmente a rainha. Ainda assim, ela se dedicou a entreter as fadas esplendidamente e deu-lhes lindas fitas, das quais elas gostaram muito, além de outros presentes.




  Quando estavam indo embora, a mais velha delas disse que as fadas achavam que seria prudente trancar a princesa em algum lugar, com suas criadas, para que não tivesse contato com mais ninguém até completar 20 anos. Assim, o rei mandou construir uma torre especialmente para esse fim. Não tinha janelas, por isso, era iluminada por velas, e a única maneira de entrar era por uma passagem subterrânea, que tinha portas de ferro com seis metros de distância uma da outra, e guardas postados por toda parte.




  A princesa recebeu o nome de Flor-de-Maio, porque era tão fresca e radiante quanto a própria primavera. A jovem tornou-se alta, bonita e tudo o que fazia ou dizia era encantador. Toda vez que o rei e a rainha vinham visitá-la ficavam ainda mais encantados. Embora estivesse cansada da torre e muitas vezes implorasse para que a tirassem dali, os pais sempre se recusavam. A aia da princesa, que jamais havia saído de seu lado, às vezes lhe contava sobre o mundo fora da torre e, embora a princesa jamais tivesse visto nada com seus próprios olhos, ela sempre compreendia tudo com precisão, graças ao presente que a segunda fada havia lhe concedido. Frequentemente, o rei dizia à rainha:




  – Fomos mais espertos que Carabosse, no final das contas. Nossa Flor-de-Maio será feliz, apesar de suas previsões.




  E a rainha ria até se cansar com a ideia de ter enganado a velha fada. Eles haviam ordenado que um retrato da princesa fosse pintado e enviado a todas as cortes vizinhas, pois em quatro dias ela completaria seu vigésimo aniversário, e era chegado o momento de decidir com quem se casaria. Toda a cidade regozijou-se com a proximidade da libertação da princesa e, quando chegou a notícia de que o rei Merlin enviara seu embaixador a fim de pedir a mão da princesa em casamento para seu filho, eles ficaram ainda mais exultantes. A aia, que mantinha a princesa informada de tudo o que acontecia na cidade, não deixou de transmitir-lhe a notícia que tanto a interessava e forneceu-lhe uma descrição tão detalhada sobre o esplendor com o qual o embaixador Fanfaronade entraria na cidade que a princesa ficou ansiosa para ver a comitiva por si mesma.




  – Que criatura infeliz eu sou – gritou ela –, trancada nesta torre sombria como se tivesse cometido algum crime! Eu nunca vi o sol, ou as estrelas, ou um cavalo, ou um macaco, ou um leão, exceto em figuras. Embora o rei e a rainha me digam que serei libertada quando completar 20 anos, acredito que só digam isso para me distrair, pois, na verdade, não têm qualquer intenção de me deixar sair.




  Então ela começou a chorar, e sua aia, a filha da aia, a criada que balançou seu berço e a auxiliar da aia, todas que a amavam muito, choraram junto com ela, de tal maneira que nada podia ser ouvido além de soluços e suspiros. Foi uma cena muito triste. Quando a princesa viu que todos se compadeciam dela, decidiu fazer valer sua vontade. Então ela declarou que faria greve de fome até a morte se não encontrassem algum meio de deixá-la ver a entrada triunfal de Fanfaronade na cidade.




  – Se vocês realmente me amam – disse ela –, hão de encontrar uma maneira, e o rei e a rainha jamais saberão.




  Então, a aia e as outras choraram ainda mais do que antes e fizeram tudo o que podiam para demover a princesa de sua ideia. Mas quanto mais falavam, mais determinada ela ficava e, por fim, consentiram em fazer um pequeno buraco na torre do lado que dava vista para os portões da cidade.




  Depois de arranhar e raspar durante todo o dia e toda a noite, elas conseguiram abrir um orifício através do qual podia-se, com grande dificuldade, passar uma agulha muito fina e, com isso, a princesa viu a luz do dia pela primeira vez. Ela ficou tão deslumbrada e encantada com o que viu que lá permaneceu, sem tirar os olhos do pequeno orifício nem por um minuto sequer, até que a comitiva do embaixador pôde ser vista.




  À frente da comitiva, vinha o próprio Fanfaronade em seu cavalo branco, que se empinava e curveteava ao som das trombetas. Nada poderia ser mais esplêndido do que o traje do embaixador. Seu traje estava quase escondido sob um bordado de pérolas e diamantes, suas botas eram feitas de ouro maciço e de seu capacete saíam plumas escarlates. Ao vê-lo, a princesa perdeu totalmente o juízo e decidiu que se casaria com Fanfaronade e com ninguém mais.




  – É absolutamente impossível – disse ela – que seu senhor seja tão bonito e encantador quanto ele. Não sou ambiciosa e, tendo passado toda a minha vida nesta torre tediosa, qualquer coisa, até mesmo uma casa no campo, pareceria uma alternativa encantadora. Tenho certeza de que pão e água compartilhados com Fanfaronade me agradariam muito mais do que frango assado e doces com qualquer outra pessoa.




  E assim ela continuou falando, falando, falando, até que suas damas de companhia se perguntaram de onde ela havia tirado tudo aquilo. Mas quando elas tentaram impedi-la de continuar e a alertaram de que sua alta posição tornava totalmente impossível que ela fizesse tal escolha, ela não deu ouvidos e ordenou que se calassem.




  Assim que o embaixador chegou ao palácio, a rainha ordenou que trouxessem sua filha.




  Todas as ruas estavam forradas com tapetes, e as janelas estavam cheias de damas que esperavam para ver a princesa e carregavam cestos de flores e guloseimas para derramar sobre ela quando essa passasse.




  Elas mal tinham começado a preparar a princesa quando um anão chegou montado em um elefante. Ele veio a pedido das cinco fadas e trouxe para a princesa uma coroa, um cetro e um manto de brocado dourado, com uma anágua maravilhosamente bordada com asas de borboletas. Elas também enviaram um baú de joias tão esplêndido que ninguém jamais vira nada parecido e que deixou a rainha absolutamente deslumbrada quando o abriu. Mas a princesa mal olhou para qualquer daqueles tesouros, pois não pensava em outra coisa além de Fanfaronade. O anão foi recompensado com um pedaço de ouro e enfeitado com tantas fitas que quase não era possível vê-lo. A princesa enviou a cada uma das fadas uma roca com fuso de madeira de cedro nova, e a rainha disse que ela deveria vasculhar seus tesouros e encontrar algo encantador para enviar também.




  Quando a princesa colocou todas as lindas peças que o anão trouxera, ela ficou mais bonita do que nunca e, enquanto caminhava pelas ruas, as pessoas gritavam:




  – Como é linda! Como é linda!




  A comitiva consistia na rainha, na princesa, em cinco dúzias de outras princesas, suas primas, e dez dúzias que vinham dos reinos vizinhos. À medida que avançavam em passo majestoso, o céu começou a escurecer e então, de repente, um trovão ecoou, e a chuva e o granizo começaram a cair torrencialmente. A rainha colocou o manto real sobre a cabeça, e todas as princesas fizeram o mesmo. Flor-de-Maio estava prestes a seguir o exemplo quando um grasnido terrível – como de um imenso exército de corvos, gralhas, urubus, corujas e todos os pássaros de mau agouro – foi ouvido. No mesmo instante, uma enorme coruja voou sobre a princesa e jogou sobre ela uma echarpe feita de teias de aranha e bordada com asas de morcego. E então gargalhadas zombeteiras ecoaram pelo ar, e eles adivinharam que essa era outra das piadas desagradáveis da fada Carabosse.




  A rainha ficou apavorada com o mau presságio e tentou retirar a echarpe preta dos ombros da princesa, mas parecia que ela estava colada de tão agarrada.




  – Ah! – gritou a rainha. – Nada pode apaziguar o coração de nossa inimiga? De que adiantou tê-la presenteado com mais de vinte e cinco quilos de doces e o mesmo peso do melhor açúcar, para não falar nos dois presuntos Westfália? Ela continua tão furiosa quanto antes.




  Enquanto ela lamentava o ocorrido e todos estavam molhados como se tivessem sido dragados por um rio, a princesa não conseguia pensar em mais nada além do embaixador, e foi exatamente naquele momento que ele apareceu diante dela, acompanhado do rei. Houve um grande soar de trombetas, e todo o povo gritou mais alto do que nunca. Fanfaronade geralmente não ficava sem saber o que dizer, mas quando viu a princesa e o quanto ela era ainda mais bela e majestosa do que esperava, só conseguiu balbuciar algumas palavras, esquecendo-se por completo do discurso que havia ensaiado por meses e que sabia tão bem que poderia repeti-lo até durante o sono. Para ganhar tempo e lembrar pelo menos de parte dele, fez várias reverências à princesa, que, por sua vez, fez outras tantas mesuras sem parar para pensar e, por fim, disse para aliviar o evidente embaraço:




  – Senhor embaixador, tenho certeza de que tudo o que tens a dizer deve ser encantador, uma vez que és tu a dizê-lo; mas apressemo-nos ao palácio, pois está chovendo cântaros e a malvada fada Carabosse se divertirá ainda mais em ver-nos aqui pingando. Quando estivermos abrigados, nós também poderemos rir dela.




  Diante disso, o embaixador recompôs-se e respondeu de forma galante que a fada evidentemente havia previsto que chamas emanariam dos olhos brilhantes da princesa e, por isso, enviara aquele dilúvio para extingui-las. Dizendo isso, ofereceu sua mão para conduzir a princesa, que disse gentilmente:




  – Como jamais poderia imaginar o quanto gosto de você, senhor Fanfaronade, sou forçada a dizer-lhe claramente que, desde que o vi entrar na cidade montado em seu lindo cavalo, lamento que tenha vindo falar em nome de outro e não em seu próprio. Então, se sentir o mesmo, casar-me-ei com você e não com seu mestre. Sei que não é um príncipe, mas o amarei como se fosse, e poderemos morar em algum lugar aconchegante e seremos tão felizes quanto longos são os dias.




  O embaixador pensou estar sonhando e mal pôde acreditar no que a adorável princesa acabara de lhe dizer. Ele não ousou responder, apenas apertou a mão da princesa até realmente machucar seu dedo mínimo, mas ela não se queixou. Quando chegaram ao palácio, o rei beijou a filha em ambas as faces e disse:




  – Meu cordeirinho, está disposta a casar-se com o filho do grande rei Merlin, uma vez que este embaixador veio em seu nome para buscá-la?




  – Se é do seu desejo, meu pai – disse a princesa, fazendo uma mesura.




  – Eu também consinto – disse a rainha. – Então preparemos o banquete.




  Tudo foi providenciado rapidamente, e todos festejaram, exceto Flor-de-Maio e Fanfaronade, que se entreolhavam, esquecendo-se de todo o resto.




  Depois do banquete, houve um baile e depois uma apresentação de balé, e, por fim, estavam todos tão cansados que adormeceram nos lugares onde estavam sentados. Apenas os amantes estavam acordados como ratos, e a princesa, vendo que não havia nada a temer, disse a Fanfaronade:




  – Sejamos rápidos e aproveitemos para fugir, pois nunca teremos chance melhor.




  Então, ela pegou a adaga do rei, que estava em uma bainha de diamante, o lenço de pescoço da rainha, deu a mão a Fanfaronade, que carregava uma lanterna, e correram juntos pela rua lamacenta em direção à costa. Ali eles entraram em um pequeno barco, no qual um pobre e velho barqueiro dormia. Quando ele acordou e viu a adorável princesa, com seus diamantes e sua echarpe de teia de aranha, não sabia o que pensar, mas obedeceu-lhe prontamente quando ela ordenou que partissem. Eles não podiam ver a lua nem as estrelas, mas, presa ao lenço de pescoço da rainha, havia uma gema preciosa que brilhava tanto quanto cinquenta tochas. Fanfaronade perguntou à princesa aonde ela gostaria de ir, mas ela apenas respondeu que não se importava contanto que estivessem juntos.




  – Mas, princesa – disse ele –, não me atrevo a levá-la à corte do rei Merlin. Ele julgaria que o enforcamento seria uma punição boa demais para mim.




  – Oh, neste caso – respondeu ela –, é melhor irmos para a ilha do esquilo. Lá é bastante distante e isolado para que qualquer um nos siga.




  Então, ela ordenou ao velho barqueiro que os levasse para a Ilha do Esquilo.




  Enquanto isso, o dia estava raiando, e o rei, a rainha e os cortesãos começavam a acordar, esfregando os olhos e pensando que era hora de finalizar os preparativos para o casamento. A rainha pediu seu lenço de pescoço para ficar ainda mais bonita. Então, houve uma correria e iniciou-se a busca pelo lenço em toda parte. Olharam em todos os lugares, dos guarda-roupas aos fogões, e a própria rainha correu do sótão ao porão, mas o lenço não estava em lugar algum.




  A essa altura, o rei dera falta de sua adaga e uma nova busca começou. Eles abriram caixas e baús cujas chaves eram dadas como perdidas havia cem anos e encontraram várias coisas curiosas, mas não a adaga. O rei arrancou sua barba, e a rainha puxou os cabelos, pois o lenço e a adaga eram as coisas mais valiosas do reino.




  Quando o rei viu que a busca era inútil, disse:




  – Não se preocupem, vamos nos apressar e finalizar os preparativos do casamento antes que mais alguma coisa se perca.




  E, então, ele perguntou onde a princesa estava. Diante disso, sua dama de companhia se adiantou e disse:




  – Senhor, estou procurando por ela há duas horas, mas não a encontro em lugar algum.




  Isso era mais do que a rainha podia suportar. Ela soltou um grito e desmaiou, e tiveram que derramar dois barris de água-de-colônia sobre ela antes que se recuperasse. Quando ela recobrou a consciência, viu que todos procuravam pela princesa tomados de grande terror e confusão, mas, como ela não apareceu, o rei disse ao pajem:




  – Vá e encontre o embaixador Fanfaronade, que, sem dúvida, está dormindo em algum canto, e conte a ele as tristes notícias.




  O pajem procurou por toda parte, mas Fanfaronade estava tão desaparecido quanto a princesa, a adaga e o lenço!




  O rei convocou seus conselheiros e guardas e, acompanhados pela rainha, rumaram para o grande salão. Como não houvera tempo de preparar seu discurso de antemão, o rei ordenou que o silêncio fosse mantido por três horas e, ao final desse tempo, dirigiu-se a todos dizendo:




  – Ouçam todos! Minha querida filha Flor-de-Maio está desaparecida. Se ela foi levada ou simplesmente desapareceu, não sei dizer. O lenço de pescoço da rainha e a minha adaga, que valem seu peso em ouro, também sumiram, e, o que é pior, o embaixador Fanfaronade não está em lugar algum. Temo muito que o rei, seu senhor, ao não receber notícias suas, venha procurá-lo e nos acuse de ter-lhe feito algum mal. Talvez eu pudesse lidar com a situação se tivesse algum dinheiro, mas garanto-lhes que as despesas do casamento me arruinaram por completo. Peço que me aconselhem, então, meus queridos súditos, sobre qual é a melhor maneira de recuperar minha filha, Fanfaronade e os preciosos objetos.




  Esse foi o discurso mais eloquente que o rei já havia feito e, quando todos começavam a admirá-lo por isso, o primeiro-ministro respondeu:




  – Majestade, todos lamentamos por vê-lo em tal situação. Daríamos tudo o que valorizamos no mundo para remover a causa de sua tristeza, mas esse parece ser outro dos truques da fada Carabosse. Os vinte anos de infortúnios da princesa ainda não haviam acabado e, para dizer a verdade, notei que Fanfaronade e a princesa pareciam admirar-se mutuamente. Talvez isso possa dar alguma pista sobre o mistério do desaparecimento de ambos.




  Ao ouvir aquilo, a rainha o interrompeu, dizendo:




  – Cuidado com o que diz, senhor. Acredite em mim quando lhe digo que a princesa Flor-de-Maio foi muito bem educada para pensar em se apaixonar por um embaixador.




  Ao ouvir aquela afirmação, a aia se adiantou e, caindo de joelhos, confessou como tinham feito o pequeno buraco na torre e como a princesa, ao ver o embaixador, declarara que se casaria com ele e mais ninguém. A rainha ficou enfurecida e deu para a aia, sua auxiliar e a criada tamanha repreensão que as fez tremer dos pés à cabeça. Mas o almirante com chapéu tricórnio a interrompeu, dizendo:




  – Vamos atrás desse Fanfaronade imprestável, pois, sem dúvida, ele fugiu com nossa princesa!




  Então, todos aplaudiram com grande entusiasmo e gritaram:




  – Certamente, vamos atrás dele!




  Assim, enquanto alguns seguiram pelo mar, outros correram de reino em reino, batendo tambores e tocando trombetas, e, onde quer que uma multidão se reunisse, eles anunciavam:




  – Quem quiser uma linda boneca, guloseimas de todos os tipos, uma pequena tesoura, um manto dourado e um chapéu de cetim basta dizer onde Fanfaronade escondeu a princesa Flor-de-Maio.




  Mas a resposta em todos os lugares era sempre a mesma:




  – Você deve seguir mais adiante, não os vimos.




  Porém, os que seguiram pelo mar tiveram melhor sorte, pois, depois de navegarem por algum tempo, notaram uma luz adiante no horizonte que ardia à noite como uma grande fogueira. A princípio, não ousaram se aproximar, sem saber o que poderia ser, mas aos poucos perceberam que permanecia imóvel sobre a Ilha do Esquilo, pois, como você já deve ter adivinhado, a luz vinha do brilho da gema da rainha. Ao desembarcarem na ilha, a princesa e Fanfaronade tinham dado ao barqueiro cem moedas de ouro, fazendo-o prometer solenemente que não contaria a ninguém para onde os havia levado. Mas a primeira coisa que aconteceu foi que, enquanto remava, ele se viu no meio da frota e, antes que pudesse escapar, o almirante enviou um barco atrás dele.




  Quando foi revistado, encontraram as moedas de ouro em seu bolso e, como eram moedas novas, cunhadas em homenagem ao casamento da princesa, o almirante teve certeza de que o barqueiro fora pago pela princesa para ajudá-la em sua fuga. Mas ele não respondeu a nenhuma pergunta e fingiu ser surdo e mudo.




  Então o almirante disse:




  – Oh! Surdo e mudo, não é? Amarre-o ao mastro e dê-lhe uma amostra de nosso chicote. Não conheço remédio melhor para curar surdos-mudos!




  Quando o velho barqueiro viu que ele falava sério, contou tudo o que sabia sobre o cavalheiro e a senhora que ele havia deixado na Ilha do Esquilo. O almirante julgou que deviam ser a princesa e Fanfaronade e deu ordem para que a frota cercasse a ilha.




  Enquanto isso, a princesa Flor-de-Maio, que a essa altura estava terrivelmente cansada e encontrara uma sombra na campina verdejante para descansar, havia caído em um sono profundo. Fanfaronade, que por acaso estava com fome, mas sem sono, aproximou-se e a acordou bruscamente, dizendo:




  – Diga-me, senhora, quanto tempo pretende ficar aqui? Não vejo nada para comer e, por mais encantadora que seja, admirar sua beleza não me impede de sentir fome.




  – O quê? Fanfaronade – disse a princesa, sentando-se e esfregando os olhos –, como é possível que, ao estar aqui comigo, queira outra coisa? Você deveria estar pensando o tempo todo no quão feliz você é.




  – Feliz! – gritou ele –, quer dizer infeliz! Gostaria de todo o coração que você estivesse de volta à sua torre escura.




  – Querido, não fique zangado – disse a princesa. – Vou ver se encontro alguma fruta silvestre para você.




  – Eu preferia que encontrasse um lobo para te devorar – rosnou Fanfaronade.




  A princesa, em grande consternação, percorreu todo o bosque, rasgando seu vestido e machucando suas lindas mãos brancas em espinhos e amoreiras, mas não conseguiu encontrar nada de bom para comer e, por fim, teve que voltar desolada para junto de Fanfaronade. Quando viu que ela retornara de mãos vazias, ele se levantou e a deixou sozinha, resmungando consigo mesmo.




  No dia seguinte, eles procuraram novamente, mas sem sucesso.




  – Ai! – disse a princesa –, se eu pudesse encontrar algo para você comer, não me importaria de passar fome também.




  – Tampouco eu me importaria – respondeu Fanfaronade.




  – Será possível – disse ela – que você não se importaria se eu morresse de fome? Oh, Fanfaronade, você disse que me amava!




  – Isso foi quando estávamos em outro lugar e eu não estava com fome – disse ele. – Faz uma grande diferença na mente de alguém estar morrendo de fome e sede em uma ilha deserta.




  A princesa ficou terrivelmente aborrecida e, sentando-se sob uma roseira branca, começou a chorar amargamente.




  “Felizes são as rosas”, pensou consigo mesma, “só precisam desabrochar ao sol e serem admiradas, e não há ninguém para lhes ser rude.”




  E lágrimas correram por sua face e respingaram nas raízes da roseira. Em seguida, ela ficou surpresa ao ver todo o arbusto farfalhando e tremendo, e uma vozinha suave vinda do botão de rosa mais bonito lhe disse:




  – Pobre princesa! Olhe no tronco daquela árvore e encontrará um favo de mel, mas não seja tola de compartilhá-lo com Fanfaronade.




  Flor-de-Maio correu para a árvore, e lá estava o mel. Sem perder um minuto, ela correu para levá-lo para Fanfaronade, anunciando alegremente:




  – Veja, aqui está um favo de mel que encontrei. Eu poderia tê-lo comido sozinha, mas preferi compartilhar com você.




  Mas, sem sequer olhar para ela ou agradecer, ele arrancou o favo de mel de suas mãos e comeu tudo de uma só vez, sem oferecer-lhe nada. Na verdade, quando ela humildemente pediu um pedaço, ele disse com zombaria que era doce demais e que estragaria seus dentes.




  Flor-de-Maio, mais abatida do que nunca, afastou-se com tristeza e sentou-se sob um carvalho. Suas lágrimas e seus suspiros eram tão comoventes que o carvalho a abanou com suas folhas farfalhantes e disse:




  – Tenha coragem, linda princesa, nem tudo está perdido. Pegue esta jarra de leite e beba e, aconteça o que acontecer, não deixe nem uma gota para Fanfaronade.




  A princesa, muito espantada, olhou em volta e viu uma grande jarra cheia de leite, mas, antes que pudesse levá-la aos lábios, a ideia de como Fanfaronade devia estar com sede, depois de comer pelo menos cinco quilos de mel, a fez voltar correndo para junto dele e dizer:




  – Aqui está uma jarra de leite! Beba um pouco, pois deve estar com sede, certamente. Mas, por favor, reserve um pouco para mim, pois estou morrendo de fome e sede.




  Mas ele agarrou a jarra, bebeu tudo em um único gole e então a quebrou em pedaços na pedra mais próxima, dizendo com um sorriso malicioso:




  – Como você não comeu nada, não deve estar com sede.




  – Ah! – exclamou a princesa. – Estou sendo punida por decepcionar o rei e a rainha fugindo com este embaixador sobre o qual nada sabia.




  Assim dizendo, ela vagou pela parte mais densa da floresta e sentou-se sob uma árvore espinhosa, na qual um rouxinol cantava. Em seguida, ela o ouviu dizer:




  – Busca sob o arbusto, princesa. Vai encontrar um pouco de açúcar, amêndoas e algumas tortas. Mas não seja tola de oferecer para Fanfaronade.




  Desta vez, a princesa, que estava quase desfalecendo de fome, aceitou o conselho do rouxinol e comeu tudo o que encontrou sozinha. Mas Fanfaronade, vendo que ela havia encontrado algo bom e não iria compartilhar com ele, correu em sua direção com tanta fúria que ela pegou apressadamente a gema da rainha, que tinha o poder de tornar as pessoas invisíveis se estivessem em perigo, e, quando estava bem escondida, ela o repreendeu gentilmente por sua indelicadeza.




  Enquanto isso, o almirante Tricórnio despachara Jack, o Tagarela, mensageiro a serviço do primeiro-ministro, para informar ao rei que a princesa e o embaixador tinham desembarcado na Ilha dos Esquilos, mas que, sem saber nada sobre aquele país, não os perseguira, com medo de ser capturado por inimigos desconhecidos. Suas majestades ficaram radiantes com a notícia, e o rei mandou buscar um grande livro cujas folhas tinham oito metros de comprimento. Tratava-se da obra de uma fada muito inteligente e continha a descrição de toda a Terra. Ele logo descobriu que a Ilha do Esquilo era desabitada.




  – Vá – disse ele para Jack, o Tagarela – e diga ao almirante para desembarcar imediatamente. Estou surpreso por ele ainda não o ter feito.




  Assim que esta mensagem chegou à frota, todos os preparativos foram feitos para a guerra, e o barulho foi tão grande que chegou aos ouvidos da princesa, que, por sua vez, correu imediatamente para proteger seu amado. Como ele não era lá muito corajoso, aceitou sua ajuda com prazer.




  – Fique atrás de mim – disse ela –, eu segurarei a gema, que nos tornará invisíveis, e, com a adaga do rei, poderei protegê-lo do inimigo.




  Então, quando os soldados desembarcaram, não puderam ver nada, apenas sentiram quando a princesa os tocou um a um com a adaga. Eles caíram inconscientes na areia, e o almirante, vendo que eram vítimas de algum encantamento, imediatamente ordenou que batessem em retirada e retornassem aos seus barcos, o que fizeram em meio à grande confusão.




  Fanfaronade, uma vez a sós com a princesa, começou a pensar que, se ele conseguisse se livrar dela e se apossar da gema e da adaga, poderia escapar dali. Assim, enquanto caminhavam sobre o penhasco, ele deu um grande empurrão na princesa, esperando que ela caísse no mar. Mas, ela deu um passo para o lado tão rapidamente que tudo que ele conseguiu foi se desequilibrar e cair, afundando no mar como um pedaço de chumbo, e nunca mais se ouviu falar dele. Enquanto a princesa ainda olhava para ele com horror, sua atenção foi atraída por um grande estrondo sobre sua cabeça e, olhando para cima, viu duas carruagens se aproximando rapidamente, vindas de direções opostas. Uma era brilhante e cintilante, puxada por cisnes e pavões, enquanto a fada que nela estava era linda como um raio de sol. Mas a outra era puxada por morcegos e corvos e trazia uma pequena anã assustadora, vestida com pele de cobra e usando um grande sapo na cabeça como capuz. As carruagens se chocaram produzindo um estrondo terrível, e a princesa assistiu com ansiedade e sem fôlego a uma batalha feroz entre a adorável fada com sua lança de ouro e a pequena anã horrenda e sua lança enferrujada. Logo ficou evidente que a bela levara a melhor, e a anã fez os morcegos darem meia-volta e se afastou em meio à grande confusão. A fada desceu até onde a princesa estava e disse, sorrindo:




  – Viu princesa? Eu derrotei completamente aquela velha maliciosa Carabosse. Pode acreditar! Ela realmente queria submetê-la à sua vontade para sempre, porque você deixou a torre quatro dias antes do fim do prazo de vinte anos. No entanto, acho que frustrei suas pretensões e espero que você seja muito feliz e aproveite a liberdade que conquistei para você.




  A princesa agradeceu de coração e, então, a fada enviou um dos pavões ao palácio para trazer um lindo manto para Flor-de-Maio, que certamente precisava de um, pois o seu estava todo rasgado por espinhos e sarças. Outro pavão foi enviado ao almirante para dizer-lhe que agora ele poderia desembarcar em perfeita segurança, o que ele fez prontamente, trazendo consigo todos os seus homens, até mesmo Jack, o Tagarela, que, vale a pena destacar, ao passar pelo espeto no qual o jantar do almirante estava assando, pegou-o e carregou-o consigo.




  O almirante Tricórnio ficou imensamente surpreso ao se deparar com a carruagem dourada e ainda mais ao ver duas lindas damas caminhando sob as árvores um pouco mais adiante. Quando as alcançou, ele imediatamente reconheceu a princesa e, ajoelhando-se, beijou-lhe a mão com imensa alegria. Então, ela o apresentou à fada e contou como Carabosse finalmente fora derrotada. Ele agradeceu e parabenizou a fada, que, em retribuição, tratou-o com toda a gentileza. Enquanto conversavam, a princesa gritou de repente:




  – Sinto cheiro de um maravilhoso jantar.




  – Sim, senhora, aqui está – disse Jack, o Tagarela, segurando o espeto, no qual faisões e perdizes crepitavam. – Vossa alteza gostaria de provar algum desses?




  – Certamente – disse a fada –, especialmente porque a princesa ficará feliz com uma boa refeição.




  Então, o almirante enviou ao navio todo o necessário, e eles festejaram alegremente sob as árvores. Quando terminaram, o pavão retornou trazendo o manto para a princesa, no qual a fada a envolveu. Ele era coberto de brocado verde e dourado, bordado com pérolas e rubis, e os longos cabelos dourados da princesa foram presos com cordões de diamantes e esmeraldas e coroados com flores. A fada a fez sentar a seu lado na carruagem dourada e a levou a bordo do navio do almirante, onde se despediu, endereçando muitas mensagens de amizade à rainha, e pedindo à princesa que lhe dissesse que ela era a quinta fada que havia comparecido ao batismo. Em seguida, elas se saudaram, a frota levantou âncora e rapidamente alcançou o porto. Ali, o rei e a rainha aguardavam e receberam a princesa com tanta alegria e gentileza que ela não conseguiu expressar em palavras o quanto lamentava por ter fugido com um embaixador tão pobre de espírito. Mas, afinal, devia ter sido tudo culpa de Carabosse. Justamente naquele momento de júbilo, chegou o filho do rei Merlin, que ficara preocupado por não receber notícias de seu embaixador e reunira uma escolta magnífica de mil cavaleiros e trinta guarda-costas em uniformes dourados e escarlate para verificar o que poderia ter acontecido. Como ele era cem vezes mais belo e corajoso do que o embaixador, a princesa percebeu que poderia amá-lo muito. Assim, o casamento foi celebrado imediatamente, com tanto esplendor e alegria que todos os infortúnios anteriores foram completamente esquecidos.
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O castelo de Soria Moria




  (P. Asbjørnsen)




  Era uma vez um casal que tinha um filho chamado Halvor. Desde pequeno, ele se recusava a realizar qualquer trabalho e ficava apenas sentado junto à chaminé, remexendo as cinzas. Seus pais o mandaram para longe a fim de que pudesse aprender várias coisas, mas Halvor não ficava em lugar algum. Depois de dois ou três dias, ele fugia de seu mestre, corria para casa e sentava-se no canto da chaminé para remexer novamente as cinzas.




  Certo dia, porém, o capitão de um navio veio vê-lo e perguntou a Halvor se não gostaria de partir com ele para o mar e contemplar terras estrangeiras. Halvor gostou daquilo e não tardou a se preparar.




  Por quanto tempo navegaram, não se pode precisar, mas depois de muito, muito tempo, houve uma terrível tempestade e, quando ela passou e tudo ficou calmo novamente, eles não sabiam onde estavam, pois tinham sido arrastados para uma estranha costa da qual nenhum deles jamais tinha ouvido falar.




  Como não havia vento, eles tiveram que ficar ancorados, e Halvor pediu ao capitão que o autorizasse a ir à costa para explorar o lugar, pois preferia isso a ficar deitado, dormindo.




  – Você acha que será capaz de ir aonde as pessoas o possam ver? – disse o capitão. – Você não tem roupas, apenas esses trapos com os quais você anda!
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